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[bookmark: _Toc3626291]O USO DA FERRAMENTA WHATSAPP NO ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO COMO METODOLOGIA PARA A APLICAÇÃO DA HISTÓRIA CONTINUADA


Resumo 
O uso do aplicativo WhatsApp como ferramenta pedagógica nas escolas de ensino fundamental II e médio tem a finalidade de incluir as mídias sociais como parte da metodologia de ensino. Este trabalho teve como objetivo propor o uso do WhatsApp para a criação de uma história continuada, a partir de um tema proposto pela (o) professora (o). A educadora (o) deve estabelecer as regras e orientações necessárias, dando a liberdade para que cada aluno prossiga desde que mantenha a coesão e a coerência do tema inicial. Conclui-se que o WhatsApp pode ser utilizado como recurso pedagógico. 
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 
The use of the WhatsApp application as a pedagogical tool in primary and secondary schools has the purpose of including social media as part of the teaching methodology. This work aimed to propose the use of WhatsApp to create a continuous story, based on a theme proposed by the teacher. The educator (o) must establish the necessary rules and guidelines, giving the freedom for each student to proceed as long as they maintain the cohesion and coherence of the initial theme. It is concluded that WhatsApp can be used as a pedagogical resource.
Keywords: WhatApp; Methodology; Education; Technology; Continued History.


1. INTRODUÇÃO

A tecnologia tem avançado nos últimos anos, no que diz respeito à mobilidade e o fácil acesso a informações. Dispositivos como tablets, notebooks e smartphones despertam o grande interesse das pessoas. Para adquirir esses dispositivos pela mobilidade e pelos seus sistemas operacionais intuitivos. A utilização desses aparelhos fortalece a internet móvel, e com isso há um crescimento rápido para atender a demanda dos diversos usuários. Temos ao alcance das mãos um computador portátil que nos permite sermos capazes de comunicarmos com o mundo todo e armazenarmos nossas atividades escolares, pessoais, profissionais entre outros recursos na palma das nossas mãos.
Os Smartphones surgiram há cerca de duas décadas e são a evolução dos telefones celulares. Sua característica mais marcante é ser híbrido, ou seja, uma mistura de telefone e computador, que disponibiliza o fácil acesso em qualquer ambiente. A geração 2000, pouco conhece sobre a tecnologia analógica, estão mais imersos na cultura digital. Os dispositivos móveis são atrativos pelo seu uso intuitivo e principalmente pelas variedades de atividades que são possíveis de serem realizadas, como a conversa com os amigos, músicas, fotos, informações, jogos e tantas outras possibilidades.
Pensando na pluralidade que estes dispositivos oferecem, iniciamos nossa proposta de pesquisa em como se fazer valer também dessa ferramenta como algo que possibilite o contexto atual que vivemos trazer uma nova proposta pedagógica, que possibilite interatividade no processo de ensino-aprendizagem.
 A facilidade de acesso a conteúdos e informações que esses aparelhos móveis proporcionam faz com que os métodos de ensino baseados em aulas expositivas e materiais físicos não despertam mais tanto o interesse daqueles imersos na era digital, por isso a inserção de uma nova opção de ensino/aprendizagem foi o objeto de nossa pesquisa, onde com a intenção de interagir com a cultura digital e inseri-la dentro da sala de aula, percebemos que o uso das tecnologias pode se tornar uma forte aliada ao professor.
Então, como atrair os alunos para um aprendizado mais atrativo e de que forma a escola pode contribuir nestes tempos em que há tantas informações acessíveis a todo o momento? É necessário que a escola e os profissionais da educação estejam atentos também as tecnologias digitais que possam cooperar com o aprendizado.
Segundo Freire (2011), “o desenvolvimento de uma consciência crítica que permite ao homem transformar a realidade se faz cada vez mais urgente”, por isso acredito que fornecendo um ambiente desafiador e criador para os alunos no estilo de “verifiquem vocês mesmos” abrem-se caminhos e possibilidades para que ela se desenvolva.
O uso do aplicativo WhatsApp, em nossa proposta de pesquisa poderia auxiliar os alunos no desenvolvimento e interesse de uma escrita mais aperfeiçoada de modo mais divertido. O objetivo de nossa pesquisa então é apresentar o uso do aplicativo WhatsApp como uma proposta de ferramenta pedagógica para proporcionar aos alunos do Ensino Fundamental II e Médio, um mecanismo diferenciado de aprendizado usando o método da criação da história continuada e compartilhada entre todos na classe, fazendo se valer de algo muito comum chamado smartphone e do app WhatsApp no qual estão praticamente inseridos atualmente.


2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

[bookmark: _Toc514687136][bookmark: _Toc514687207][bookmark: _Toc43074465]2.1 O MUNDO CONECTADO
A popularização da internet nos meados dos anos 90 e sua ascensão no início dos anos 2000 permitiu que as pessoas mantivessem contato independente em qualquer lugar do mundo. O acesso à internet vem se popularizando cada vez mais por meio dos smartphones e praticamente podemos encontrar usuários por todos os lados. A internet permite aos usuários interatividade, entretenimento, relacionamentos e várias formas de comunicação de acordo com os interesses pessoais e culturais. Segundo Gabriel (2013, p.108), “estamos vivendo a paideia digital, potencializada pela internet, banda larga e mobilidade”, já que o modelo socrático de educação vem se recriando de uma maneira natural e espontânea. Essa estrutura tem estado por muitos anos nas escolas, mas isso já começou a modificar e principalmente neste ano de 2020 com o avanço do Coronavírus com o fechamento de várias instituições de ensino, milhares de professores e alunos estão tendo que se adequar as novas formas de lecionar e aprender. Um grande momento para os profissionais da educação se reinventar e buscarem o entendimento dos recursos digitais disponíveis e implementarem soluções tecnológicas como ferramentas para  otimizarem o aprendizado. 
Apesar dos grandes desafios impostos pela pandemia aos professores é válido lembrar que boa parte dos estudantes tem acesso a celulares regularmente para acessar redes sociais e principalmente o WhatsApp que podem reunir material didático e manter a participação ativa dos alunos.
Anteriormente a essa situação mundial de saúde, muitas escolas estavam investindo em tecnologia como: lousas digitais, tablets e outros aparatos digitais. A inclusão das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) na Educação trouxe uma promessa que somente essa tecnologia seria suficiente para a melhoria da educação. No momento atual, sabemos que ela é mais um recurso para alcançar os objetivos educativos diante dessa geração informatizada. As TIC’s fazem essa ligação do mundo tecnológico, escola – alunos, tornando o aprendizado mais adequado e atraente em relação aos educandos da era da informática.
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[bookmark: _Toc43074466]2.2 WHATSAPP: A INFORMAÇÃO AO ALCANÇE DAS MÃOS
O aplicativo WhatsApp é uma ferramenta multiplataforma lançado em 2009, que rapidamente caiu no gosto popular. O WhatsApp totalizou 800 milhões de usuários, em 2015, com uma média de 01 milhão de novos usuários por dia, chegando a um volume de 30 bilhões de mensagens enviadas diariamente (Smith, 2015).
Há um investimento gigantesco em telefonia móvel, a cada ano surgem novidades é nesse contexto que incluímos o aluno que tem inúmeros aplicativos a sua disposição para contribuir com seu aprendizado. Pensando nessas possibilidades o aprendizado não fica mais restrito somente em sala de aula, ele estará disponível em qualquer lugar desde que aja acesso a internet.
O uso do smartphone associado com WhatsApp, não será mais visto como uma distração na sala de aula e sim uma complementação de grande valia para atividades educacionais, desde que este aplicativo seja inserido regularmente no espaço escolar como uma ferramenta educacional, e não mais visto como um recurso competidor de atenção do docente. A BNCC reconhece a importância dos meios digitais na educação e utilizá-la de forma que otimize o ambiente de aprendizagem, como destaca a competência geral 05:



Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BNCC, 2018).

O WhatsApp por ser um programa de fácil acesso, intuitivo e que está em todas as plataformas de sistemas operacionais de celulares, basta uma rede WI-FI para que se faça uso sem que tenha nenhum gasto para isso, abre uma gama de possibilidades a ser explorado no meio educacional. O WhatsApp é um aplicativo que teve seu lançamento mundial em 2009 e foi desenvolvido por Jan Koum e Brian Acton. De início o app foi lançado apenas para a plataforma da Apple, mas depois chegou às plataformas Android e Windows. O WhatsApp é o aplicativo mais popular do Brasil e tem sua base de usuários na casa dos 100 milhões. O conceito inicial do aplicativo era para ser uma ferramenta de comunicação eficiente e rápida nos smartphones, porém o seu uso foi estendido para computadores e tablets. A ferramenta disponibiliza além das mensagens textuais o compartilhamento de áudio-vídeo e vídeo-chamadas.
Os múltiplos recursos do WhatsApp possibilitam um amplo potencial pedagógico no envio de mensagens e com isso proporciona aprendizados alternativos que estimulam a colaboração entre os estudantes dentro da sala de aula. Como a ferramenta do aplicativo é bem simples de usá-la, com isso facilita a participação elevada dos estudantes para o compartilhamento de conhecimento - aprendizagem e uma adaptação mais prática do seu uso pelo docente. Essa possibilidade de comunicação dinâmica, aproxima os educandos para um aprendizado socioconstrutivo, desenvolvendo a autoconfiança do aluno no processo de aprendizagem. 

[bookmark: _Toc43074467]2.3 O DESAFIO DE EDUCAR NA ERA DIGITAL
O grande desafio dos profissionais da educação é encontrar e reconhecer as habilidades digitais que o mundo atual exige, obrigando a crescente exigência de competências digitais. Podemos entender como competências digitais uma série de habilidades e conhecimentos digitais. Os educadores têm grandes desafios em se tratando de Competência Digital que vão além das salas de aula como: Mudança de cultura, aluno protagonista e atitude colaborativa. Diante de tantas mudanças tecnológicas que abrangem a todas as áreas da sociedade é inevitável que as tecnologias e recursos digitais estejam presentes no dia a dia das escolas. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, o desenvolvimento de competências de compreensão, e uso de TDICs em diversas práticas sociais, como podemos destacar a competência geral 05:
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BNCC, 2018).
Dominar com competência as tecnologias, principalmente as mídias digitais é um atributo de exigência para todos os profissionais de maneira geral. No âmbito educacional é uma excelente ferramenta para uma aprendizagem significativa. Considerando que a atual geração tem uma habilidade pela tecnologia, principalmente com as mídias digitais, o professor pode proporcionar novas atividades a fim de resolver problemas que intermediam com os conhecimentos já existentes e as propostas com o auxílio das mídias digitais. A exploração do conteúdo digital na sala de aula confirma a teoria de aprendizagem de Ausubel (1982) que defende a valorização dos conhecimentos prévios dos alunos, no caso em questão o professor pode explorar esse conhecimento da tecnologia prévio do aluno. De acordo com a teoria de aprendizagem significativa ela não está relacionada à idade, mas sim ao conhecimento prévio do educando, portanto o uso de tecnologias em sala de aula favorece um compartilhamento amplo de significados entre aluno e professor. No livro, “As 10 competência para ensinar” (2008) de Phillipe Perrenoud o escritor suíço propõe discussões do uso da tecnologia e transformações em sala de aula. A obra questiona a formação tradicional dos professores e que os profissionais da educação têm que desenvolver novas habilidades para não ficarem estacionados no método tradicional de aula. 
Diante das mudanças constantes das tecnologias, as metodologias se tornam pouco atrativas para os alunos, é necessário que o professor seja inovador, inventor e que inclua ferramentas tecnológicas com objetivo de passar a matéria de uma maneira mais interessante envolvendo a sala de aula. [...] as tecnologias novas não poderiam ser indiferentes a nenhum professor, por modificarem as maneiras de viver, de se divertir, de se informar, de trabalhar e de pensar. (PERRENOUD, 2008, p. 138 e139).  
3. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para o desenvolvimento dessa proposta de pesquisa foi à utilização do WhatsApp como uma ferramenta pedagógica, por ser uma das redes sociais mais comuns e utilizadas atualmente, o que torna o seu uso muito interessante para trabalhar no ambiente educacional, possibilitando uma nova forma de aprendizado que pode se tornar eficaz e imersiva dado ao uso constante de todos nessa ferramenta. 
Com base nessas características e interatividades surgiu a ideia da pesquisa e a proposta da criação de uma história continuada coletiva para o desenvolvimento e aperfeiçoamento da escrita.
	 Para iniciarmos a proposta em sala de aula, o professor poderá fazer uso de um tema livre ou optar por utilizar algum livro estudado pela classe, é necessário deixar isso claro para os alunos antes de iniciar a atividade, após definido isso o professor pode formar grupos, caso exista a possibilidade de algum aluno não ter um smartphone ou não ter acesso a internet e também a utilização do grupo torna a atividade mais interessante para os alunos já que a proposta será uma escrita colaborativa, o grupo deve nomear um dos integrantes para ser o responsável de escrever algo no decorrer da história quando chegar a vez deles . Seguindo a proposta, o professor pode e deve colocar os critérios e regras que serão os parâmetros para o andamento da atividade como, por exemplo: o uso de expressões de baixo calão, a incitação ao ódio, a violência e ao qualquer tipo de preconceito em qualquer gênero, número e grau, no qual possa comprometer a criação da história e o objetivo a ser alcançado. 
	A proposta da atividade também pode seguir para fora do ambiente da sala de aula, caso tenha permissão da gestão escolar para o mesmo, com o professor constantemente supervisionando o andamento da atividade. O professor deve criar um grupo da sala onde ocorrerá a atividade e nada mais que isso e adicionará os representantes de cada grupo apenas, após passar todas as regras, propostas de atividade, o tema e a ordem que cada grupo irá participar sequencialmente, ele então pode começar a história com o primeiro parágrafo ou próximo disso submetendo então aos líderes dos grupos para que deem sequencia no desenvolvimento da atividade. O professor deve estar sempre atento à dinâmica da história (redação) e pode intervir sempre que for necessário, para que atividade mantenha-se interessante ou foco inicial seja preservado. 
O Professor pode encerrar a atividade como e quando desejar também, após isso a proposta sugerida é a junção dos trechos que no app vem em formas de pequenos parágrafos para a correção, o professor pode usar esse momento para ensinar como elaborar uma história corretamente, fazendo a divisão de introdução, clímax, desfecho, tipo de personagens, tipos de narrativas e formulas de redação, correção de concordância e a forma correta da escrita na norma culta, os campos de atuação dessa proposta de pesquisa no quesito ensino e incentivo da leitura e escrita são bastante amplos.
	O principal intuído da atividade proposta é desenvolver o interesse pela escrita e o trabalho colaborativo, junto a isso também trabalhar competências gerais e especificas como, por exemplo, a criticidade, o pensamento científico/criativo e se fazer valer da cultura digital que estamos imersos atualmente. Esses são exemplos propostos nas competências 02 e 05 da BNCC onde de forma ampla podemos entender que as competências nos ajudam a exercitar a curiosidade intelectual, a investigação, a reflexão, a análise critica a imaginação e a criatividade. Além de ensinar a utilizar tecnologias de comunicação e informação de forma crítica. 
Podemos assim dentro de nossa pesquisa identificar algumas das potencialidades da utilização do aplicativo WhatsApp por alunos do ensino fundamental II e Médio em sala de aula para o ensino-aprendizagem da história colaborativa.



4. RESULTADOS ESPERADOS

Essa pesquisa buscou o desenvolvimento da história continuada por intermédio da rede social WhatsApp de forma que desperte o interesse maior dos alunos pela leitura e pela escrita e que as mídias digitais possam contribuir para um aprendizado mais dinâmico e atrativo aos alunos da era digital. As propostas de textos podem ter diferentes variações ministradas pelo professor e permite ao aluno desenvolver a criatividade no desenvolvimento textual. No momento do desenvolvimento dos textos com o auxílio da ferramenta digital permite que os alunos desenvolvam a pluralidade linguística de forma natural e lúdica, além de facilitar o interesse pela leitura.
Em virtude da evolução das tecnologias são sempre necessárias transformações fundamentais da educação tradicional com uma pedagogia que desenvolva habilidades tantos dos estudantes quanto de educadores. Nessa transformação podemos inserir formas adaptativas de como ensinar, alternando entre a cultura digital em sala de aula e a forma clássica, onde assim o aluno desenvolve amplas habilidades em todas as formas de escrita possíveis. Com isso vemos que o uso dessa ferramenta trás uma nova abertura no leque do ensino-aprendizagem e da relação aluno-professor, a possibilidade de se poder ministrar aulas de forma remota, ou digital, mesclando com o clássico, pode ser um complemento ao conceito de ensinar atualmente. 
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